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diferenciador. Focando‑se sobre os séculos XIX e XX na Europa, Tine Van Osselaer explora 
a questão central da dor enquanto experiência religiosa. 
A leitura deste livro ilustra a pluralidade histórica das espiritualidades e quanto bem 
sucedido é o uso do conceito de género e da noção das práticas de interioridade na vida reli‑
giosa contribuindo para enriquecer a história das mulheres bem como a história religiosa.
 CRAVEIRO, Maria de Lurdes; GONÇALVES, Carla Alexandra; ANTUNES, Joana (coord .)
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A N A  A S S I S  P A C H E C O
A obra reúne 15 textos e 2 resumos de comunicações apresentadas no Convento 
de Cristo em Tomar, entre 12 e 13 de outubro de 2017, no II Colóquio Internacional do 
Convento de Cristo, que se debruçou precisamente sobre o tema «Equipamentos monás‑
ticos e prática espiritual» título da obra que agora se apresenta. O evento foi coordenado 
pelo Grupo de Estudos Multidisciplinares em Arte, pertencente ao Centro de Estudos em 
Arqueologia, Artes e Ciências do Património da Universidade de Coimbra, em parceria 
com o Convento de Cristo, Direção Geral do Património Cultural.
Sonia Cavicchioli, docente na Universidade de Bolonha no Departamento de 
Artes, apresenta «The fresco decoration of the church of the Cassinese monastery of San 
Sisto in Piacenza, Italy: meaning and function». A autora analisa os frescos da igreja aba‑
cial de San Sisto realizados em 1517 por Bernardino Zacchetti (1472‑1525), cuja temática 
se centra em profetas e figuras do Antigo Testamento (p. 9) incluindo igualmente retra‑
tos de Angilberga, mulher do Imperador Ludwig, da Época Carolíngia, ali homenageada 
por ter fundado no século IX este mosteiro (p. 15). Antes de ter executado estes frescos, 
Zacchetti trabalhou na Capela Sistina, onde se sabe que estava em 1510, como assistente 
de Michelangelo (p. 14). Os frescos que o pintor executou na igreja abacial de San Sisto 
de Piacenza, teriam coincidido com os primeiros anos da fundação da Congregação de 
Santa Giustina, mais tarde conhecida como ‘Cassinese’, congregação que iria reformar 
mosteiros beneditinos, entre os quais o de Montecassino (p. 11). A linguagem dos frescos 
inclui ‘trompe l ’oeil ’ em tons de cinza ou ‘en grisaille’, para imitar grandes figuras escul‑
pidas em mármore (p. 14).
Francisco Pato Macedo, professor na Universidade de Coimbra, apresenta «O 
tesouro de Santa Clara‑a‑Velha: funcionalidade e articulação com a liturgia». O autor 
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está intimamente ligado ao mosteiro de Santa Clara‑a‑Velha de Coimbra, tendo integrado 
entre 1996 e 2006 a equipa de valorização deste património franciscano, renascido das 
importantes escavações arqueológicas então realizadas. O referido património monu‑
mental foi igualmente tema da sua tese de doutoramento. Neste texto Macedo apresenta 
e analisa um espaço recôndito existente nesta igreja medieval, situado na proximidade 
do coro (p. 43). Pequena câmara oculta, de ‘ ingresso estreito’ e ‘enviesado’ que Macedo 
considera poder ter guardado o tesouro do mosteiro, outrora pertencente à Rainha Santa 
Isabel (p. 39). Rainha que se fez sepultar como sabemos precisamente nesta igreja, ali 
ficando o seu túmulo até à construção do mosteiro de Santa Clara‑a‑Nova iniciada em 
1649. As peças do ‘Tesouro da Rainha Santa’ estão expostas em Coimbra, mas no Museu 
Nacional Machado de Castro.
Joana Antunes, membro do CEA ACP‑ Centro de Estudos de Arqueologia, Arte e 
Ciências do Património, da Universidade de Coimbra onde é docente, apresenta «Mais 
lugar para ver a Deos somente», em que trata da análise dos cadeirais do convento de Santa 
Cruz de Coimbra, convento de São Francisco de Évora, convento de Cristo, mosteiro de 
Alcobaça e Sé do Funchal. A autora, que tratou destes temas nas suas teses de mestrado 
e doutoramento, analisa as alterações realizadas nestes espaços de recolhimento religioso, 
patrocinadas por D. Manuel, que incluíam não apenas a obra de talha dos cadeirais do coro, 
como a sua estante central e as grades que os costumavam cercar. A autora refere o cadeiral 
em madeira de carvalho de 30 cadeiras do convento franciscano eborense (p. 62). Aponta 
a execução do cadeiral de 84 cadeiras do convento de Cristo, obra de Olivier de Gand e 
Juan Muñoz, fabrico apoiado por 7 ‘oficiais’ (p. 67) destacando o interessante facto de neste 
coro se guardar ‘espólio de guerra’ que seria o ‘retrato das vitórias obtidas pela coroa portu‑
guesa com o auxílio das ordens militares’ (p. 69). Refere ainda o grandioso cadeiral de 150 
cadeiras do mosteiro cisterciense de Alcobaça dos cistercienses, cujo coro se situava na nave 
central (p. 75). 
Catarina Fernandes Barreira, investigadora do Instituto de Estudos Medievais da 
FCSH – UNL, apresenta «A festa do Corpus Christi no Mosteiro de Alcobaça nos séculos 
XIV e XV», texto em que analisa manuscritos litúrgicos do scriptorium de Alcobaça para 
informar e contextualizar esta festividade no mosteiro, iniciada após o ano de 1318 (p. 87). 
A autora analisa em maior detalhe uma inicial historiada, pertencente ao Missal plenário 
‘BNP, Alc.26’, no qual os monges de Alcobaça teriam assinalado pela primeira vez a festa 
do Corpus Christi (p. 97), considerando ainda que esteticamente este Missal teria recebido 
influência francesa (p. 98). A autora aponta o facto de após a celebração da missa, a procis‑
são da festa se fazer pelo claustro, tendo quatro estações litúrgicas, a primeira em frente à 
Sala do Capítulo, a segunda em frente ao Refeitório, a terceira na porta de acesso à igreja e a 
quarta e última com o abade a entrar na igreja (p. 95).
Luís Henriques, doutorando em Musicologia do CESEM da Universidade de Évora, 
apresenta «O quotidiano musical no fim da Europa no século XVII: uma perspetiva sobre 
os primeiros anos do convento de S. Boaventura em Santa Cruz das Flores», texto que 
aborda a fundação do convento franciscano na ilha das Flores. Mencionando frei Simão 
de São Miguel, que entre 1649 e 1651 teria acompanhado a conclusão da construção da 
igreja, incluindo já um coro alto e a colocação de um retábulo que tinha vindo de Angra do 
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Heroísmo (p. 113‑114). O convento nesses anos tinha apenas 6 religiosos (p. 115). O autor 
coloca algumas hipóteses sobre as celebrações ‘litúrgico‑musicais’ dos ofícios diários do 
convento com o cantochão (p. 112) assim como os hinos e antífonas das festas de Santo 
António, São Boaventura e São Francisco (p. 117).
Nicolas Reveyron, professor na Université Lumière de Lyon, apresenta «Pratiques 
dévotionnelles et organisation de l’espace ecclésial dans les établissements de moniales au 
Moyen Age». O autor trata de dois mosteiros, apoiando‑se não apenas na análise de vestí‑
gios arqueológicos, como nas ‘visitações’ (p. 129) e ‘cerimoniais’, para reconstituir o espaço 
arquitetónico da destruída igreja de La Sainte‑Trinité de Marcigny (Loire) e da profunda‑
mente destruída igreja de Saint‑André‑le‑Haut (Isère) (p. 139‑140).
Maria de Lurdes Craveiro, professora da Faculdade de Letras da Universidade de 
Coimbra, apresenta «O coro alto: o convento de Cristo no arranque da Reforma Católica», 
a autora analisa o coro alto mandado fazer por D. Manuel em 1510, então regedor da Ordem 
de Cristo (p. 153), obra da autoria de Diogo de Arruda (p. 150). A autora considera que a 
tipologia do coro alto sobre sacristia, é a reconversão do modelo que existia na arquitetura 
conventual feminina dos coros sobrepostos (p. 165). Aponta igualmente a única representa‑
ção do coro manuelino de Tomar, que deverá ser a se vê na obra ‘Missa de São Gregório’ de 
Gregório Lopes, datada de cerca de 1540 (p. 167‑168).
João Luís Inglês Fontes e Maria Filomena Andrade, investigadores do CEHR‑UCP 
e do IEM‑UNL, apresentam «Espaço e vida monástica: a cartuxa de Évora entre a funda‑
ção quinhentista e a renovação pós‑conciliar da vida religiosa», texto em que os autores 
analisam a fundação em Évora do mosteiro da Cartuxa no final do século XVI, em 1598 e 
a refundação em 1960 com 7 monges (p. 175‑176). Os autores destacam o facto de o funda‑
dor, o Arcebispo D. Teodósio de Bragança (+1602), ter visitado na Europa ‘várias cartuxas’ 
(p. 187). O modelo eborense da ‘cartuxa’ de Santa Maria Scala Coeli teria sido o da ‘cartuxa’ 
Aula Dei de Saragoça (p. 190). Destacam ainda o facto de D. Teodósio não apenas ter acom‑
panhado as obras do mosteiro, como de nele ter deixado a sua biblioteca e de ainda o ter 
tornado herdeiro universal dos seus bens (p. 188). 
Manuel Joaquim Moreira da Rocha, professor no Departamento de Ciências e Téc‑
nicas do Património da FLUP, apresenta «Reformas Humanistas: o mosteiro de S. Miguel 
de Refojos de Basto e a fundação dos colégios de S. Bento e de S. Jerónimo, em Coimbra», 
analisa as obras realizadas a partir de 1555, quando D. Diogo de Murça (+1561), que fora 
Reitor da Universidade de Coimbra, se recolheu no mosteiro beneditino de São Miguel de 
Refojos de Basto (p. 204) no distrito de Braga. O autor aponta o facto de o claustro qui‑
nhentista, que ainda existe, na época ter sido considerado ‘obra romana’ com ‘suas colunas 
de capiteis e seus arcos muito bem lavrados’ (p. 211). O autor aponta ainda o facto de o 
claustro ter tido no século XVI piso superior aberto, com varanda que integrava colunas 
arquitravadas (p. 211).
Inês Gato de Pinho, doutoranda em Arquitetura no IST, apresenta «’El nuestro 
modo de proceder’ e a especificidade da arquitetura da tipologia escolar jesuíta na provín‑
cia lusitana (1580‑1759)», analisando em particular as características arquitetónicas dos 
colégios jesuítas de Portalegre e Santarém (p. 221). A autora analisa a planta aprovada em 
Roma em 1673 para o colégio de Santarém (p. 232) assim como a de Portalegre datada de 
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1678 (p. 235), estabelecendo comparações com outras plantas guardadas na Bibliothèque 
Nationale de France (BNF). Destaca a autora o facto de idealmente os colégios terem dois 
pátios fisicamente separados, para que um fosse de uso exclusivo da comunidade (p. 235), 
sublinhando o facto de este modelo jesuíta ter sido aplicado pela primeira vez em 1548, em 
Messina, na Sicília (p. 234). 
Pedro Redol, professor no Departamento de Conservação e Restauro da FCT‑UNL, 
apresenta «A última reforma do mosteiro da Batalha: 1541‑1562», analisando a remodela‑
ção quinhentista efetuada no mosteiro da Batalha no reinado de D. João III. O autor baseou‑
‑se em diversas fontes documentais, incluindo o levantamento e planta realizados em 1789 
pelo arquitecto James Murphy, assim como prospeção geofísica realizada em 2009, e ainda 
acompanhamento arqueológico da obra de requalificação da envolvente em 2013 (p. 264). 
Em 1841 foram demolidos dois claustros (p. 250), assim se destruindo parte significativa do 
mosteiro da Batalha. No entanto o autor conseguiu reconstituir esses espaços, construídos 
a partir de 1539, que incluíram não apenas a ampliação do mosteiro como a construção 
da cerca murada (p. 251). O autor aponta que o facto de a Batalha se ter entretanto trans‑
formado numa importante escola teológica teria sido um dos motivos para a realização 
de obras quinhentistas (p. 252). Relativamente à cerca, começou por ser um conjunto de 
parcelas de terreno separadas, que foram sendo reunidas através de permutas e compras 
de terrenos, desde o século XV, para finalmente se tornarem um só terreno no século XVI 
(p. 253) sendo murada a partir de 1542 (p. 254). O autor faz notar a existência, ainda em 
2009, do lagar de azeite que a integrava (p. 256).
Sandra Costa Saldanha, diretora do Secretariado Nacional para os Bens Culturais 
da Igreja, apresenta «‘Para recreação de huns cónegos clausurados’: estrutura e programa 
artístico da cerca monástica de São Vicente de Fora», analisando as obras de arte que 
existiam em 1761 na antiga cerca dos agostinhos, que incluía estatuária, parte da qual pro‑
veniente de Itália, e painéis de azulejo (p. 277). Refere a autora que a cerca se estendia até 
à Graça (p. 279), e que entre 1917 e 1918 se retiraram as estátuas e bustos que nela ainda 
estavam, e que apesar do muito abandono sofrido, foram sendo integradas em jardins 
de antigos palácios nacionais (p. 282‑283) como o das Necessidades, Queluz, Caxias e 
Jardim do Cerco de Mafra (p. 286‑289). A autora apresenta ainda a recente descoberta de 
um dos painéis de azulejo, encontrado no decorrer das obras de requalificação efetuadas 
entre 2008 e 2009 no Liceu Gil Vicente, construído em 1942 em terrenos da referida 
cerca (p. 280‑281).
Gabriel Pereira, mestrando da FLUC, apresenta «A capela do cruzeiro no dormitó‑
rio novo do Convento de Cristo: o discurso moralizador em espaço de repouso», o autor 
analisa a iconografia do conjunto de 91 caixotões com figuras esculpidas, que revestem a 
abóbada da referida capela (p. 302), nela encontrando um discurso moralizador que pro‑
cura sustentar (p. 299‑317). Refere ainda que a capela teria sido realizada por João de Cas‑
tilho a partir de 1533 (p. 295), mas que o arquitecto ‘esteve ausente durante um período 
significativo’ o que teria explicado algumas incoerências na disposição das figuras (p. 317). 
O autor aponta ainda que as figuras esculpidas dos caixotões possuem vestígios de policro‑
mia e dourados (p. 317‑318).
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Maria José Travassos Bento, investigadora do CEA ACP‑UC, apresenta «O Paço do 
Vigário na vila intra‑muros de Tomar», descrevendo como era o interior e todo o funciona‑
mento deste edifício cujas ruínas ainda existem. A autora destaca o facto de o paço ter sido 
um edifício de grandes dimensões com cerca de 393 m2 (p. 333) e que se estendia entre 
duas torres da muralha, que foram na época integradas no edifício de modo a poderem ser 
espaço habitável. A autora descreve o funcionamento do paço, habitado pelo vigário entre 
finais do século XV e até 1530 (p. 321), enunciando e localizando dependência a dependên‑
cia com base em documentação escrita (p. 329‑331). O paço do vigário, embora tivesse tido 
uma vida um pouco mais longa, coincidiu com o período em que a cerca da vila foi de uso 
exclusivamente clerical (p. 327). 
Luísa Trindade docente da FLUC e o mestrando André Dias Goes, apresentam 
«O Paço do Infante D. Henrique no Convento de Cristo, em Tomar», destacando os 
autores o edifício que foi edificado em Tomar, quando o Infante D. Henrique se tornou 
regente da Ordem de Cristo no início do século XV, em 1420 (p. 343). Os autores anali‑
sam as ruínas existentes sem esquecer as alterações realizadas em 1838 e entre 1965 e 1970 
(p. 345), comparando a sua morfologia arquitetónica com a de outros paços que igualmente 
possuem dois pisos, tendo arcada gótica de largos arcos no piso térreo, como o de Sintra e 
o de Tentúgal (p. 351), entre outros. Os autores colocam hipóteses funcionais para a zona 
térrea coberta (p. 349), e procuram a génese de um dos compartimentos do piso superior, 
designado de ‘antecâmara’ (p. 359‑361).
